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Populações de plantas em semeadura simultânea e épocas de semeadura de Brachiaria ruziziensis em consórcio com milho safrinha
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Resumo: Foram realizados dois experimentos de milho safrinha com linhas intercalares de B. ruziziensis na Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, durante o outono-inverno de 2008. Foram avaliadas cinco populações de plantas (7, 14, 21, 28 e 35 plantas por metro linear) e quatro épocas de semeadura de B. ruziziensis (0, 7, 14 e 21 dias após a semeadura do milho). Nos dois experimentos, o milho BRS 3003 foi semeado no dia 07/03/08. O rendimento de grãos do milho foi avaliado em 30 de julho e o rendimento da braquiária em 3 de outubro. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas de quatro linhas de milho e três de braquiária, com cinco metros de comprimento. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias ajustadas a um modelo de regressão polinomial. O aumento do número de plantas da braquiária aumentou o seu rendimento de massa, mas reduziu o rendimento de grãos de milho. A semeadura tardia da braquiária incrementou o rendimento de grãos de milho, porém, reduziu o seu rendimento de massa. Para as condições de safrinha, é possível inferir que, a maximização do rendimento de grãos de milho e de massa de B. ruziziensis pode ser obtida em semeadura simultânea com baixa população de B. ruziziensis.
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Plants populations in simultaneous sowing and sowing in dates of Brachiaria ruziziensis intercropped with of-season corn

Abstract: Two experiments off-season corn intercropped with Brachiaria were carried in the Embrapa Agropecuária Oeste (22°13' S; 54°48' W; 430 m), in Mato Grosso do Sul state, Brazil. The off-season corn (hybrid BRS 3003) was sowed in 7 March 2008 mechanically in 0.90 m spaced rows and Brachiaria ruziziensis has sowed manually between the corn rows. Five populations of B. ruziziensis plants (7, 14, 21, 28 and 35 plants per meter in simultaneous sowing with cor) and four sowing dates of B. ruziziensis (0, 7, 14 and 21 days after sowing corn) were evaluated. Off-season corn grain yield was evaluated on July 30 and yield of Brachiaria in October 3. High populations of plants and sowing corn and B. ruziziensis simultaneous reduces grain yield of corn and increase the yield of mass of the B. ruziziensis. Can say that, grain yield corn and mass of B. ruziziensis can be maximized by simultaneous sowing with low B. ruziziensis population.
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Introdução 

Na sucessão soja e milho safrinha, verifica-se baixa cobertura do solo com palha (BASTOS FILHO et al., 2007). No entanto, várias pesquisas têm sido realizadas no sentido de identificar alternativas para aumentar o aporte de resíduos vegetais para proteção do solo. 

Em condições de safrinha, o consórcio de milho com braquiária representa uma importante alternativa para rendimento de palha, sem reduzir significativamente o rendimento de grãos, por aumentar o aporte de resíduos vegetais e, assim, proporcionar maior retorno econômico na sucessão soja-milho safrinha (CECCON, 2007). No entanto, acredita-se que essas reduções, mesmo estatisticamente não significativas, podem ser minimizadas pelo ajuste na população e distribuição da planta da forrageira.

O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o rendimento de grãos de milho safrinha e a massa de Brachiaria ruziziensis em função de populações de plantas de B. ruziziensis em semeadura simultânea e épocas de semeadura.

Material e Métodos 

Foram conduzidos dois experimentos de milho safrinha com linhas intercalares de B. ruziziensis, na Embrapa Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, em Latossolo Vermelho distroférrico textura argilosa.

 Nos dois experimentos, a semeadura mecanizada do milho foi realizada em área total, no dia 07/03/08. Utilizou-se o milho híbrido BRS 3003, com população média de 47.236 plantas por hectare, em espaçamento de 0,90 m entre as linhas. As sementes de milho foram tratadas com inseticida thiodicarb, na dose de 600 ml/100 kg de semente. A adubação foi realizada apenas na linha do milho, aplicando-se 300 kg ha-1 da fórmula 07-16-16. Foi realizada aplicação de inseticida fisiológico lufenuron, na dose de 15 ml ha-1 para o controle de lagarta do cartucho, aos 10 dias após a emergência das plantas de milho. 

No primeiro experimento foram avaliadas cinco populações de plantas de B. ruziziensis (7, 14, 21, 28 e 32 plantas por metro linear) em semeadura simultânea ao milho safrinha, e no segundo foram avaliadas quatro épocas de semeadura de B. ruziziensis (0, 7, 14 e 21 dias após a semeadura do milho) com 28 plantas por metro linear. A semeadura manual da B. ruziziensis foi realizada a uma profundidade de 3 e 4 cm. Após cada semeadura foi realizada irrigação no sulco para germinação das sementes. 

O rendimento de grãos de milho foi avaliado em 30 de julho, pela colheita das espigas de duas linhas centrais e quantificada a massa de grãos (RGM) a 13% de umidade. 

A B. ruziziensis foi avaliada no dia 03 de outubro, mediante o corte rente ao solo de uma linha de um metro, identificadas logo após a emergência. As plantas foram separadas em colmos velhos - NCV (de cor verde-escuro) e colmos novos - NCN (de cor verde-claro, emergidos após a maturação do milho). As plantas foram secas em estufa a 60ºC durante 72 horas para obtenção da massa seca. Foram calculados os índices de colmos velhos (IVC) e de colmos novos (ICN), pela fórmula IC = número de colmos/número inicial de plântulas. A massa total de braquiária foi obtida pela soma da massa de colmos velhos e colmos novos.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas de quatro linhas de milho e três de B. ruziziensis, com cinco metros de comprimento. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias ajustadas a um modelo de regressão polinomial.

Resultados e Discussão 

Em relação à população de plantas verificou-se que o aumento do número de plantas da forrageira aumentou linearmente o seu rendimento de massa seca total, o qual estava associado ao incremento no rendimento de colmos velhos. Como consequência, houve competição com as plantas de milho, de forma a se observar redução linear no rendimento de grãos com o aumento da população da forrageira na entrelinha (Fig. 1). Salienta-se que, para os colmos novos, a ausência de resposta em termos de rendimento de massa seca estava associada a uma redução quadrática do índice de colmos, com valor mínimo na presença de cerca de 31 plantas m-1, ou seja, à medida em que aumentou a população de plantas de braquiária, houve diminuição no número de perfilhos, de forma que a massa seca manteve-se inalterada. Por outro lado, a discreta redução verificada no índice de colmos velhos indica que o incremento no rendimento de massa seca de colmos velhos observado como resposta ao número de plantas, estava associada tanto ao maior crescimento das folhas quanto à manutenção do número de colmos por planta em quantidades relativamente próximas.

Quanto às épocas de semeadura de braquiária verificou-se incremento no rendimento de grãos de milho até 13 dias após a semeadura (DAS) do milho (Fig. 2). Contudo, este efeito estava associado à diminuição do rendimento de massa seca da forrageira, até 19 DAS. Ressalta-se, porém, que neste experimento, efetuou-se irrigação em todas as quatro épocas de plantio da braquiária, para garantir a germinação das sementes e emergência das plântulas, sendo que em condições de safrinha essa umidade pode não existir. Desta forma, o incremento no rendimento de grãos observado com a existência de defasagem de 13 dias no plantio da forrageira, também pode estar vinculado ao risco da ocorrência de estiagem no período, que poderia prejudicar o rendimento de massa seca de forma ainda mais acentuada do que o observado. De modo semelhante ao observado anteriormente, verificou-se estreita relação entre o rendimento de massa seca total e de colmos velhos da braquiária. Porém, o aumento na defasagem entre as épocas de plantio de milho e da forrageira também induziram a diminuição do índice de colmos velhos, permitindo concluir-se que o atraso no plantio da cultura intercalar resultou na diminuição do crescimento vegetativo e do perfilhamento das plantas. Por outro lado, o pequeno efeito favorável observado no rendimento de massa seca de colmos novos esteve associado, principalmente, ao grande incremento do número de perfilhos observado até o plantio da forrageira aos 12 DAS.

Considerando que o experimento sobre épocas de semeadura de braquiária foi realizado com uma população de 28 plantas por metro, e que a população de braquiária interfere no seu rendimento de massa e no rendimento de grãos de milho, é possível inferir que a semeadura simultânea com menor população de plantas de braquiária pode proporcionar satisfatório rendimento de grãos de milho e de massa de B. ruziziensis. Além disso, a semeadura simultânea proporciona viabilidade técnica e operacional para estabelecimento da forrageira, evitando gastos adicionais com a segunda operação de semeadura.

[image: image1.jpg]Fig. 1 Rendimento de grãos de milho, massa seca de B. ruziziensis e índice de colmos velhos e novos, em função da população de plantas de B. ruziziensis na entrelinha do milho.

[image: image2.wmf]Fig. 2  Rendimento de grãos de milho, massa seca de B. ruziziensis, e índice de colmos velhos e novos, em função da época de semeadura de B. ruziziensis na entrelinha do milho (dias após a semeadura do milho).

Conclusões 

O aumento do número de plantas de B. ruziziensis aumentou seu rendimento de massa e reduziu o rendimento de grãos de milho.

A defasagem entre as épocas de semeadura da braquiária incrementou o rendimento de grãos de milho, porém, reduziu o rendimento de massa da braquiária.

Os rendimentos de grãos de milho e de massa de B. ruziziensis podem ser maximizados com o ajuste da população de plantas e a época de semeadura da braquiária, sendo possível inferir que em condições de safrinha, rendimentos satisfatórios de grãos e de palha podem ser obtidos em semeadura simultânea com baixa população de plantas de B. ruziziensis.
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